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1. HISTÓRICO DO PROGRAMA 

 

“O Brasil já vive uma epidemia de dengue. A doença pode matar 

e só será controlada adequadamente se houver uma grande 

mobilização da sociedade” 

 

José Temporão - Ministro da Saúde 

 

 

Em meados de 2007, em uma reunião de diretoria da Associação 

Brasileira de Controle de Vetores e Pragas, surgiu a idéia de criar um 

programa que pudesse atender a uma necessidade social da cidade 

do Rio de Janeiro – o controle da dengue. Muito se debateu sobre o 

tema e sobre as possibilidades de um projeto tão grandioso. 

A idéia foi sendo amadurecida e no evento “Ecoprag” ocorrido em 

24, 25 E 26 de outubro o projeto foi lançado oficialmente aos 

congressistas através de uma votação simbólica de adesão.  

O programa ‘empresas unidas contra a dengue’ consiste 

basicamente em oferecer, através das empresas associadas e que 

aderiram ao programa, serviços gratuitos de inspeção e controle larvar 

do Aedes aegypti. Assim, contratando qualquer serviço das empresas 

participantes do programa, o cliente recebe gratuitamente uma 

inspeção, controle focal e coleta de larvas para identificação. 

Inicialmente o programa ocorrerá na cidade do Rio de Janeiro e 

em algumas cidades do Estado onde a ABCVP tenha associado. A 

previsão de duração será de um ano, podendo ser prorrogado. 

A ABCVP promove através desse programa de ação social maior 

integração do setor privado de controle de vetores e pragas, parcerias 



público privadas e benefícios à saúde de toda a população do Rio de 

Janeiro. 

Esperamos que o programa reúna 80% das empresas associadas à 

ABCVP do Rio de Janeiro. 

Como o principal objetivo do programa é controlar o Aedes 

aegypti nas estruturas dos clientes das empresas participantes, temos 

como meta para o ano de 2008 visitarmos e inspecionar doze mil 

estruturas no Rio de Janeiro. Outro dado relevante é que, segundo 

informações divulgadas pela própria Secretaria de Saúde, a maior 

dificuldade dos agentes é conseguir acesso aos imóveis de pessoas 

com médio e alto poder aquisitivo, já que esses moradores demonstram 

insegurança em abrir as portas para desconhecidos. O Programa 

Empresas Unidas Contra a Dengue atuará exatamente na dificuldade 

da Secretaria, complementando seu trabalho. 


